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Assembleia Geral de 16 de agosto de 1893.

Assembleia Geral, aos 16 dias do mês de agosto de 1893, às 8h30, no Salão Berner. Quarta-feira.
O comandante senhor V. Müller abriu a reunião e passou para a ordem do dia.
1) Relatório do caixa: o tesoureiro senhor O. Delitsch e Carl Urban, revisor, relataram que o 

caixa não sofreu nenhuma alteração desde a última revisão, em função do que uma nova revisão 
foi considerada desnecessária.

O tesoureiro reclamou de não ter tomado conhecimento a respeito do dinheiro que a 
sociedade recebeu por parte da Intendência, já que este não lhe foi entregue. A isto, a comissão 
responsável pelas negociações junto à Intendência relatou que este dinheiro recebido foi utilizado, 
conforme acordo feito de boca, para comprar os equipamentos necessários, para então prestar 
contas a respeito ao tesoureiro e à sociedade.

2) Relatório da comissão de equipamentos: o administrador dos equipamentos, senhor E. 
Wassermann, relatou que a sociedade possui:

•	 100 baldes de pano, próprios para vela, por enquanto sob a guarda do senhor O. Schwarz
•	 48 cintos, sob a guarda do senhor F. Stoll.
•	 2 carros-pipa, sob a guarda do senhor A. Colin.
•	 50 capacetes, sob a guarda do senhor G. Raschke.
•	 3 escadas para escalar, que ainda não estão ferradas, sob a guarda do senhor [___(?)] Colin.
•	 2 da mesma, sob a guarda do senhor H. Wassermann.
•	 18 mosquetões, sob a guarda do senhor A. Colin, para que sejam modificados.
3) Admissão de novos membros: o presidente relatou que o senhor Alexandre Döhler 

se colocou à disposição para ser admitido e, por solicitação do senhor Kreutz, a votação foi 
realizada por meio de cédulas de papel, ao mesmo tempo em que foi decidido que, futuramente, 
as admissões seriam decididas por meio de cédulas de votação. A votação referente à admissão do 
senhor Döhler resultou em 24 votos pelo sim, dois votos brancos e três votos pelo não, de acordo 
com o que o senhor Döhler foi admitido. O presidente relatou que os senhores C. G. Döhler e 
Franz Schendel saíram da sociedade.

4) Novas eleições: passou-se para a escolha do comandante e do subcomandante, e foram 
eleitos: como comandante, o senhor Felix Heinzelmann, com 18 votos, e como subcomandante, 
o senhor F. Stoll, com 16 votos. Passou-se, então, para a escolha do Conselho Administrativo, para 
o que foram eleitos os senhores: Edw. Loos, com 27 votos; E. Wassermann, com 25; C. Urban, 
com 18; P. Schoof, com 16; Frz. Lepper, com 13 votos. O senhor P. Schoof, posteriormente, 
abriu mão de sua eleição e, de acordo com o que foi decidido, passou-se ao mais votado, que 
foi o senhor C. Stein, com 10 votos, que também abdicou, passando-se, então, para o próximo 
mais votado, senhor Max Friedrich, que aceitou o resultado da votação. Como revisores de caixa, 
respectivamente revisores, foram eleitos: O. A. Schneider, com 12 votos; O. Gelbcke, com 12 
votos e Alex Schlemm, com 13 votos.

5) Assuntos diversos. Sobre a solicitação do senhor A. Kohlbach, ficou decidido que o 
tesoureiro cobraria pelas contribuições dos membros passivos. Sobre as solicitações dos senhores 
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V. Müller e Edw. Loos, ficou decidido que a sociedade, respectivamente todo e qualquer membro 
ativo, que tenha adquirido uma camiseta, eleja uma comissão que se dedique à aquisição de 
novas camisetas, a fim de uniformizar a todos. O pagamento destas camisetas deve ser feito por 
meio da contribuição mensal dos membros.

Para a comissão anteriormente mencionada foram eleitos os senhores F. Stoll, com 19 votos; 
C. Schuhmann, com 13 e Max Friedrich, com 12.

Por solicitação do senhor C. Urban, o seguinte foi relatado no protocolo: que, além do 
dinheiro já protocolado na reunião anterior, que esteve em suas mãos, e já que o tesoureiro não 
tinha nenhuma orientação a respeito da entrada feita pela Intendência, bem como de qualquer 
outra entrada posterior, não foi produzido nenhum relatório por parte (da comissão) dos revisores.

Como não havia mais nada, o protocolo foi lido, aprovado e encerrado.

Victor Müller	 Alexandre Schlemm
Comandante 	 Secretário

F. Heinzelmann
Comandante

Assembleia Geral Extraordinária de 27 de agosto de 1893.

Assembleia Geral Extraordinária, aos 27 dias do mês de agosto, às 9h15, no pátio de 
treinamento. Domingo.

O comandante senhor F. Heinzelmann abriu a reunião e solicitou ao secretário, que lesse 
o protocolo da assembleia anterior, depois do que o senhor E. Wassermann solicitou que ele 
próprio pudesse ler o protocolo da última assembleia, o que foi aceito. Depois disso, passou-se 
para a ordem do dia. Referente à determinação das contribuições mensais, para a aquisição das 
camisetas: sobre isso, ficou decidido perguntar aos presentes se estes não gostariam de liquidar a 
contribuição de uma vez só, já que a necessidade assim o exige, pois não há dinheiro em caixa. 
O resultado da consulta foi que todos os presentes aceitaram pagar os custos imediatamente. 
Depois disso, o senhor E. Wassermann solicitou que a contribuição fosse fixada em 1$, mas que 
os custos da confecção sejam pagos imediatamente, o que foi aceito. Em seguida, o comandante 
trouxe para discussão a solicitação feita pelo senhor F. Lepper, de que nenhum membro pode 
deixar a reunião sem o consentimento do comandante, o que foi aceito por unanimidade. O 
senhor Wassermann solicitou que as camisetas prontas sejam entregues ao tesoureiro e que este 
as entregasse aos membros em questão, mediante pagamento efetuado ao caixa.

O senhor F. Rogner se colocou à disposição para ser admitido como membro passivo. Diante 
disso, o senhor Wassermann solicitou que a decisão sobre esta admissão fosse tomada por meio 
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Assembleia Geral Ordinária de 18 de agosto de 1897.

Reunião da Assembleia Geral Ordinária, de 18 de agosto de 1897, às 8 horas da noite, no 
Salão Walther.

Foi percebido, mais tarde, que o senhor Etzold havia justificado sua falta para a reunião 
do Conselho Administrativo, junto ao comandante, e que o senhor V. Dreifuss presenteou o 
grupamento dos escaladores com as latas necessárias para a limpeza da esponjas. Ambas correções 
ocorreram após a leitura dos protocolos referentes às últimas reuniões da Assembleia Geral.

O comandante apresenta o telegrama de Haupt e Lepper (de 14 de julho de 1897/
Heinzelmann) para conhecimento geral, bem como um relatório (anual). Então, passou-se para a 
leitura do relatório da comissão dos revisores. Depois da apresentação deste relatório, o inventário 
foi considerado correto. A respeito do relatório do caixa, deve ser observado que, por solicitação do 
senhor Bornschein, J. Bennerwitz deveria ser questionado, por meio de correspondência enviada 
pelo Conselho Administrativo, se ele pretende, ou não, cumprir com suas obrigações perante a 
Sociedade, bem como se pretende quitar as multas não pagas. [(?) aqui há alguma palavra ilegível, 
mas isso não impossibilita que se chegue ao sentido do contexto] Esta solicitação foi aceita.

Passa-se, então, para o segundo item da ordem do dia: novas eleições: A primeira eleição é a dos 
comandantes. Foram sugeridos os senhores Heinzelmann e Stoll. O senhor Heinzelmann diz não 
aceitar a reeleição. O senhor Bornschein pede que o senhor Heinzelmann reconsidere sua eventual 
reeleição, a menos que existam razões para isso. O senhor Heinzelmann mantém sua declaração. 
Em votação secreta, o senhor Stoll recebeu 28 votos dos 32 distribuidos. Ele declara aceitar a 
escolha e agradece pela confiança depositada nele. Passa-se, então, para a escolha de um segundo 
comandante. Foram sugeridos os senhores Manteuffel, Bornschein e Etzold. O senhor Bornschein 
recusa a sua escolha. Também se sugere o senhor Herkenhoff e o senhor Loos. Em votação secreta, 
dos 32 votos distribuidos, foram eleitos: os senhores Etzold, com 16; Friedrich e Manteuffel, 6 
cada; Bornschein, com 1; e Loos e Herkenhoff, com um cada. O senhor Etzold aceita sua votação. 
Para tesoureiro, são sugeridos os senhores Bornschein, Lepper Junior, entre outros. Em votação 
secreta, foram eleitos: Schmidtlin, com 13; P. Berner, com 8; e Grüntsch, com 4. Os votos restantes 
estavam fragmentados. O senhor Schmidtlin aceita sua votação. Para membros do Conselho 
Administrativo, foram sugeridos: Loos, Herkenhoff, Bornschein, Manteufel, Mayerle, entre outros. 
O senhor Bornschein solicita que os quatro suplentes de secretário a serem eleitos sejam votados em 
separado, primeiro 1 e os outros 3, em conjunto. Esta solicitação do senhor Bornschein foi aceita 
por unanimidade. Como secretários, foram eleitos: Bornschein, com 26; Dreifuss, com 3. Os votos 
restantes estavam fragmentados. O senhor Bornschein aceita sua votação. Como o secretário, senhor 
V. Dreifuss, abre mão do seu cargo. Com permissão, o recém-eleito assume o seu lugar. Dos demais 
suplentes do Conselho Administrativo a serem eleitos, temos: Otto Delitsch, com 23; E. Loos, com 
22; W. Manteuffel, 13 votos. (Herkenhoff com 11 votos). O senhores aceitam o resultado de suas 
eleições. Como tesoureiro e como revisores de equipamentos, foram eleitos: C. Eggers, com 22; 
Herkenhoff, com 20; E. Stamm, com 17 votos. O senhores aceitam o resultado de suas eleições.

O senhor Etzold solicita que sejam emitidas 12 ações, no que diz respeito ao item 3(2) da 
ordem do dia. Depois de acalorado debate, a solicitação foi aceita. Desta forma foram sorteadas: 25, 
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27, 32, 2, 4, 43, 28, 11, 21, 9, 18 e 37. A proposição do comando, relativa ao item 4 da ordem do 
dia, que diz respeito à unificação dos grupamentos dos esguichadores e dos baldes, foi aceita com 13 
votos contra 6, sem nenhum debate. O senhor C. Etzold, depois que se passou ao item 5 da ordem 
do dia, propõe: assuntos diversos - que o déficit do último baile, em comemoração à fundação, seja 
pago pelo caixa da Sociedade. Esta proposta foi aceita. O senhor Etzold propõe que o Conselho 
Administrativo se comprometa a pendurar o sino de tal forma que ele possa ser ouvido por todos 
os moradores. Depois de resolvidas todas as questões da ordem do dia, o comando solicitou que se 
faça um “Viva” ao valoroso comandante, senhor Heinzelmann, que esteve no comando até então. 
Como não havia mais nada para ser tratado, a reunião foi encerrada.

F. Heinzelmann 	 Fried. Stoll	 A. Bornschein
Comandante 	  	 Secretário ad hoc

Assembleia Geral Extraordinária de 29 de setembro de 1897.

Assembleia Geral Extraordinária de 29 de setembro de 1897, Salão Berner.
Ordem do dia: 1) Posterior sanção das atividades do Corpo de Bombeiros, de 15 a 18 de 

setembro do c. a.. 2) Questão das espingardas. 3) Assuntos diversos. O comandante F. Stoll abriu 
a reunião e solicitou que o secretário fizesse a leitura dos protocolos anteriores.

Item 1 da ordem do dia: em votação secreta, a atuação do Corpo de Bombeiros foi aprovada 
e reconhecida por 53 votos a 3 [(?) ilegível]. Na sequência desta decisão, o senhor Bornschein 
propõe que os gastos da atuação dos bombeiros, realizada em S. Bento, no total de 400$, sejam 
custeados pelo caixa da Sociedade. A proposição foi, depois de caloroso debate, aceita com 23 
- 1 votos. O senhor Arno Uhlemann propõe que se envie um agradecimento ao senhor Eugen 
Teder, em Santos, pela detenção do P. V. Czikus, feita por ele, descortinando, assim, a verdade em 
relação ao desaparecimento deste. Esta solicitação foi aceita por maioria expressiva de votos. O 
senhor Alph. Lepper propõe que este telegrama seja imediatamente escrito e lido, o que foi aceito, 
cujo teor a ser enviado posteriormente era o seguinte: Eugen Teder, Santos. Muito obrigado por 
sua enérgica atuação no caso Czikus. Corpo de Bombeiros de Joinville. 2º item da ordem do dia: 
questão das espingardas. O senhor C. Brand solicita que os atuais moradores, que ao mesmo 
tempo são bombeiros, entreguem oficialmente as espingardas, para que o comando possa assumir 
o controle sobre elas. A solicitação foi aceita por todos os votantes, com exceção de dois.

3º item da ordem do dia: assuntos diversos. O senhor R. Brand solicita que o senhor V. Czikus 
seja excluído da Sociedade. O senhor Heinzelmann observa que V. Czikus não pode ser sumariamente 
excluído pela reunião de hoje, já que, de acordo com o §11, se faz necessário que este seja convocado 
14 dias antes de ocorrida a reunião. A Assembleia Geral, no entanto, decide a respeito, sem levar em 
consideração o referido parágrafo, e o senhor V. Czikus é excluído da Sociedade, com vasta maioria. 
Caso o excluído venha a protestar contra esta decisão – alegando não terem sido observados os 
estatutos –, a próxima Assembleia Geral deverá deliberar novamente a respeito. O senhor Ed. Loos 
propõe, em favor do caixa da Sociedade, diante dos gastos imprevistos, que seja organizado um baile 
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Foi deliberado, por sorteio, a respeito da admissão dos seguintes senhores: Alfred Helwig 
aceito, Werner Riekes aceito, Aurelio(?) Antonio Vieira aceito, August Birkholz aceito, Carlos 
Quandt aceito. Franz Ebert foi convocado a se apresentar, para se responsabilizar por uma 
acusação. O mesmo declara que a acusação é mera difamação. E. Loos comparece com atraso. 
Lido e encerrado.

Fried. Stoll	 O. Delitsch
Comandante	 Secretário Interino

Relato de final de junho de 1898.

S. Ex.ª o governador de Santa Catarina, Dr. Herzilio[sic] da Luz visitou a cidade de Joinville 
no final do mês de junho. As sociedades locais e também o Corpo de Bombeiros confirmaram 
sua participação à solicitação feita pelo senhor superintendente, a qual ocorreu em 18 de junho, 
nas imediações do porto. No desfile, respectivamente, na marcha realizada até a casa em que se 
hospedaria o governador – antiga casa da senhora Hasse – como sempre, o Corpo de Bombeiros 
compunha o final.

Depois de voltar de São Bento – para onde S. Ex.ª havia viajado –, o mesmo expressou seu 
interesse em assistir aos exercícios realizados pelo Corpo de Bombeiros. Por este motivo, o senhor 
comandante F. Stoll tocou o alarme na noite do dia 24 de junho de 1898, sobre o qual o “Jornal 
da Colônia” [Kolonie-Zeitung], em sua edição de Nº 49, relata conforme segue: 

“S. Ex.ª o governador regressou de São Bento na tarde de sexta-feira. Em sua honra, 
o Corpo de Bombeiros realizou um alarme para a apresentação de seus exercícios. A 
casa a estar em chamas era de propriedade do senhor G. Schossland, que ficou ainda 
mais destacada pela vermelhidão do fogo. Com a conhecida prontidão, o Corpo de 
Bombeiros se fazia presente ao local em chamas, em 4 ½ minutos, depois do toque 
do primeiro sinal de alarme, e, dois minutos depois, o comandante dos escaladores 
entrou em ação e colocou o esguicho para funcionar. Depois de terminado o 
exercício, o governador, que havia acompanhado a sequência de exercícios com 
grande interesse, a partir de sua casa (da casa dos Hasse), convidou o Corpo de 
Bombeiros, para que o acompanhasse em um copo de cerveja. Com palavras simples, 
falou de seu apreço pelos serviços prestados pelo Corpo de Bombeiros, oportunidade 
em que comemorou com louvor os méritos obtidos perante a Sociedade de Tiro, por 
ocasião da revolução, a fim de manter a ordem e a proteção das propriedades locais. 
O senhor A. Bornschein agradeceu por meio de um “viva” à S. Ex.ª”.”
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No sábado, 9 de julho de 1898, às 12h30 da tarde, o Corpo de Bombeiros foi alarmado; 
relato publicado pelo “Jornal da Colônia” [Kolonie-Zeitung] de 12 de julho, em sua edição de 
Nº 53, do recorte em anexo, em que se deve destacar apenas que o mencionado acidentado é o 
membro passivo August Birckholz.

“Alarme de fogo: Na hora do almoço de sábado, o Corpo de Bombeiros foi alarmado,
pois havia um foco de incêndio no moinho de mate do senhor A. Baptista & Oscar, 
nas imediações do porto. Felizmente, este, que havia se iniciado durante a queima 
do cilindro de torrefação, pôde ser controlado pelos próprios operários do moinho, 
antes que tomasse maiores proporções, de modo que o Corpo de Bombeiros não 
precisou intervir no momento de sua chegada. Nesta oportunidade, temos que 
destacar a louvável presteza com que o Corpo de Bombeiros enfrenta as chamas, 
o que lhe confere a fama que lhe é atribuída. Menos de quatro minutos após o 
primeiro sinal de alarme, os grupamentos de escalada e de esguichadores já haviam 
partido, para dar suporte imediato aos seus demais requisitos. Um cavalheiro dentre 
o público, que havia se colocado em perigo ao prestar ajuda (e tinha sido atropelado 
por um carro-pipa), felizmente não sofreu graves consequências.”

Os festejos de fundação deste ano, ocorridos a 10 de julho de 1898, foram realizados como 
de costume, com a apresentação de exercícios e de teatro, bem como baile. A edição Nº 53 do 
“Jornal da Colônia” [Kolonie-Zeitung] de 12 de julho do ano corrente relata a respeito: 

“Corpo de Bombeiros Voluntários. O Corpo de Bombeiros pode se recordar de um 
evento de sucesso. A apresentação dos exercícios, de domingo à tarde, comprova 
o zelo com que os membros do Corpo de Bombeiros se dedicam ao seu trabalho 
voluntário, enquanto se preparam para os casos de emergência. É uma pena que 
tenham sido um pouco prejudicados pela chuva que se instalava. O baile da noite 
estava muito agradável. A respeito das apresentações, que ocorreram de maneira 
muito exata, merecem ser elogiadas, especialmente, as imagens vivas, imagens 
vivas com texto explicativo. Trata-se de performances teatrais monótonas, como 
as que estão em moda aqui nos clubes, uma divertida diversificação. O nosso 
reconhecimento ao Corpo de Bombeiros, com um ‘viva às mangueiras’!”

	
	 A. Bornschein
	 Secretário Interino
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Nota de 5 de agosto de 1898.

Obituário 
A 5 de agosto de 1898, os membros ativos do Corpo de Bombeiros se reuniram 

no local dos apelos, a fim de realizar um dever caseiro, já que é a primeira vez, desde 
a existência da Sociedade, que se precisa fazer as honras do último adeus a um 
camarada da ativa, acompanhando-o até o túmulo. Era em homenagem ao senhor Felix 
Heinzelmann, que, depois de um longo período de doença, por fim veio a falecer. Nele 
não só lamentamos pelo nosso velho camarada, mas por um camarada que sempre 
mostrou grande interesse pelo nosso empreendimento caridoso, que a cada momento se 
dedicou à nossa causa e que foi um amigo leal para com todos os seus camaradas. O que 
o senhor Heinzelmann fez e concretizou como comandante do Corpo de Bombeiros, 
durante a Revolução de 93/94 – certamente o período mais difícil que Joinville viveu 
até aqui –, está descrito para sempre nos anais de nossa cidade; trata-se de uma coroa 
gloriosa que o Corpo de Bombeiros adquiriu por meio de seu comandante.

O senhor F. Heinzelmann foi cofundador de nossa Sociedade; entrou primeiro 
para o grupamento dos baldes, passando para comandante do mesmo a partir de 4 
de agosto de 1893 e, desde 16 de agosto de 1893, tornou-se comandante de toda a 
corporação. Só na eleição de agosto de 1897 renunciou voluntariamente ao cargo de alta 
responsabilidade e passou a incorporar o grupamento dos vigilantes.

Por quase seis anos de atividade, a qualquer momento, ele tem sido um exemplo 
brilhante de devoção fiel ao dever, e nós, os demais camaradas ativos, não podemos 
honrar melhor a sua memória, a não ser comprometendo-nos a servir de modo tão fiel, 
persistente e zeloso quanto ele, em prol da causa que assumimos voluntariamente. O 
senhor Heinzelmann jamais será esquecido pelo Corpo de Bombeiros, sua memória não 
será extinta.

	
A. Bornschein

Secretário
















